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  AO MUI EXCELENTE PRÍNCIPE


  PRÍNCIPE CHARLES


  MUI EXCELENTE PRÍNCIPE,


  PASSEI por três nascimentos: um, natural, quando vim a este mundo; um sobrenatural, quando ingressei no ministério; e agora, um nascimento contra a natureza, ao retornar à vida, a partir desta enfermidade. Em meu segundo nascimento, o real pai de Vossa Alteza me concedeu sua mão, não somente para me apoiar, mas para me conduzir para isto. Em meu último nascimento, eu mesmo fui o meu próprio pai: esta criança nascida de mim, este livro, vem ao mundo, a partir de mim, e em minha companhia. E assim, eu ouso (como eu fiz o pai, ao Pai) a apresentar o filho ao Filho, esta imagem de minha humilhação à imagem vívida de Sua Majestade, Vossa Alteza. Pode ser suficiente que Deus tenha visto minhas devoções, pois os exemplos de bons reis são os seus ordenamentos; e Ezequiel escreveu suas reflexões sobre sua doença após sua enfermidade. Além disso, eu tenho vivido como vejo (não apenas como uma testemunha, mas como um participante) a felicidade de fazer parte da época de vosso real pai, e assim eu viverei também (do meu modo) para ver a felicidade dos tempos de vossa Alteza, se este filho meu, destituído de vida diante de vossa graciosa aceitação, possa por muitos anos preservar viva a memória do mais humilde e devotado servo de Vossa Alteza.


  JOHN DONNE


  



  
    

  


  I. MEDITAÇÃO


  Insultus morbi primus.


  A primeira Alteração, o primeiro Rancor da Enfermidade.


  VARIÁVEL, e consequentemente miserável, é a condição do homem! Nesse minuto estava bem e agora estou doente, no mesmo minuto. Surpreende-me essa mudança repentina, a alteração para pior, e não posso imputá-la nenhuma causa, nem chamá-la por nenhum nome. Estudamos a saúde, e deliberamos sobre nossas carnes, e bebemos e respiramos e nos exercitamos, além de talhar e polir cada pedra utilizada nessa construção; e assim a nossa saúde é um trabalho longo e regular, que em minutos um canhão abate tudo, põe fim a tudo, demoli tudo; uma enfermidade não prevista por toda a nossa diligência, inesperada por toda nossa curiosidade; e deste modo, injusta, se considerarmos somente a desordem, que nos exige, nos sequestra, nos possui e destrói em instantes. Ó miserável condição do homem! Esta não foi imputada por Deus, uma vez que, sendo Ele imortal em Si, colocou uma brasa, um breve brilho de imortalidade dentro de nós, que poderíamos transformar em labareda, mas que é apagada pelo nosso pecado original; nós nos empobrecemos por darmos ouvido às falsas riquezas, e nos iludimos por darmos ouvido ao falso conhecimento. E, assim, nós não somente morremos, mas morremos pela tortura, morremos pelo tormento da enfermidade; e não somente por isso, mas nos atormentamos previamente, super atormentamos com essas invejas e suspeitas e apreensões da enfermidade, diante do que chamamos de doença: mesmo assim não estamos certos de nossa doença, pois uma das mãos busca o pulso da outra e os olhos procuram nosso estado em nossa urina. Ó miséria multiplicada! Nós morremos e não podemos desfrutar da morte, pois morremos neste tormento de enfermidade, pois nós somos atormentados pela doença, e não podemos aguardar até que a tormenta passe, mas são as apreensões e as profecias de presságios dessas tormentas que nos convencem de que a morte não tarda a chegar; e nossa dissolução é compreendida nessas primeiras mudanças, apressada pela própria doença, e nascida na morte que marca data através destas primeiras mudanças. É essa a honra que o homem carrega por ser um pequeno mundo em si; por ter esses terremotos dentro de si, transformados em tremores; relâmpagos em brilhos; trovões em ruídos; eclipses em ofuscações e escurecimento dos sentidos; estrelas flamejantes em exalações inflamáveis; rios de sangue em águas vermelhas? Ele é um mundo em si, então, que se satisfaz por si, não somente destruindo e executando-se, mas pressagiando a sua própria execução; para socorrer diante da doença, para se antecipar diante da doença, para fazer a doença mais irremediável através de tristes apreensões, e, como se pudéssemos tornar o fogo mais firme ao borrifar água sobre as brasas, ou aprisionar a febre alta em fria melancolia, de modo que a febre sozinha não pudesse destruir tão rapidamente sem essa contribuição, nem aperfeiçoar o trabalho (que é a destruição), exceto quando nós unimos uma enfermidade artificial de nossa própria melancolia à nossa febre, verdadeira ou não? Ó inconsistência perplexa. Ó destempero desperdiçado. Ó miserável condição do homem!


  
    

  


  II. MEDITAÇÃO


  Post actio laesa.


  A Força e a função dos sentidos, e de outras faculdades, se alteram e fracassam.


  O FIRMAMENTO não é menos constante, uma vez que se move continuamente, pois continuamente ele se move e se move da mesma maneira. A terra não é mais constante, pois ela jaz, ainda que em movimento, pois continuamente ela se transforma e se dissolve em todas as partes possíveis. O Homem, que é a parte mais nobre da terra, se dissolve também, como se ele fosse uma estátua, não de terra, mas feita de neve. Percebemos sua própria inveja o dissolvendo, definhando-o com isso; ele diria que a beleza de outro o dissolve; ademais, ele sentiria que uma febre não o dissolveria como a neve, mas o verteria como o chumbo, como o ferro e o bronze derretido em uma fornalha. A inveja não somente o dissolve, mas o calcina, o reduz aos átomos e às cinzas; não à água, mas ao pó. E quão rapidamente isso? Quanto antes vós puderdes receber uma resposta, mais rápido vós compreendereis a questão; a terra é o centro de meu corpo e o céu, o centro de minha alma; esses são os lugares certos para esses dois; embora esses dois não prossigam de um modo igual: meu corpo cai mesmo sem ser empurrado; minha alma não ascende sem uma devida atração; a ascensão é a medida e o ritmo da minha alma, enquanto a precipitação é o do meu corpo. E mesmo os anjos, cuja morada é o céu, apesar de serem seres alados, mesmo assim se valeram de uma escada para atingir o céu por degraus. O sol que percorre tantos quilômetros em minutos, e as estrelas do firmamento que percorrem muitos quilômetros mais, não são tão rápidos quanto meu corpo em direção à terra. No mesmo instante que eu senti o primeiro sinal de enfermidade, eu senti a vitória; em um piscar de olhos eu pude ver com dificuldade; instantaneamente o gosto é insípido e ilusório; instantaneamente o apetite é tolo e carente de desejos; instantaneamente os joelhos se afundam e perdem a força; e em um instante, o sono, que é a imagem, a cópia da morte, é levado embora, para que a original, a morte em si, possa sucedê-lo, e que eu possa assim morrer para a vida. Isto faz parte da punição contra Adão: Comerás o pão com o suor de tua fronte: isso se multiplicou comigo, pois tenho obtido meu sustento com o suor do meu rosto, no labor do meu chamado, tenho obtido; e tenho suado e suado novamente, da minha fronte à sola de meu pé, mas não comi nenhum pão, não experimentei do meu sustento: miserável distribuição da humanidade, onde metade carece de carne e a outra, de estômago!


  



  
    

  


  III. MEDITAÇÃO


  Decubitus sequitur tandem.


  O paciente jaz em seu leito.


  NÓS possuímos uma vantagem e um privilégio com relação ao corpo do homem sobre as demais criaturas que se movem, mas não igual a ele, mas sim as demais que se rebaixam, que é o fato de sermos eretos, de postura ereta, naturalmente construída, e disposta para a contemplação do céu. De fato, esta é uma forma grata, e recompensa aquela alma, que a molda, transportando a alma que veio de muitos metros do alto no céu. Outras criaturas olham para o céu e, mesmo que não haja lá um objeto adequado, nenhuma contemplação adequada para o homem, é naquela direção que se deve ir; pois, além disso, o homem não permanece lá, como permaneceriam outras criaturas: o homem, em sua forma natural, é levado a contemplar aquele que é o seu lar, o céu. Essa é a prerrogativa do homem, mas qual é o lugar dele nessa dignidade? Uma febre pode nos abater, uma febre pode nos derrubar; uma febre pode fazer com que a cabeça que ontem carregava uma coroa de ouro, a cinco pés em direção a uma coroa de glória, hoje se nivele aos seus pés. Quando Deus exalou dentro do homem o sopro da vida, este se encontrava estendido junto ao chão; quando Ele retorna para tomar aquele sopro de volta novamente, Ele prepara o homem, fazendo-o deitar-se sobre um leito. Procure bem por qualquer prisão que não permita a seu prisioneiro dar dois ou três passos. Os eremitas que se lançam em flagelo em árvores ocas e se encarceram em paredes vazias, aqueles homens sem moral que se lançam para viver em barris, todos esses poderiam se erguer ou se sentar, desfrutando das mudanças de postura. Uma cama de doente é como um túmulo, e tudo o que o paciente diz quando está lá, é nada mais que uma variação de seu próprio epitáfio. A cama de toda noite é um tipo de sepultura; à noite nós pedimos aos nossos servos a que horas desejamos acordar, aqui [na cama de um doente] nós não podemos dizer a nós mesmos em qual dia, qual semana ou qual mês. Aqui a cabeça jaz tão baixa quanto os pés; a mão das pessoas, em posição tão baixa quanto os pés que as conduzem; e a mão que concede o perdão é demasiadamente fraca para implorar por si mesma, se ao menos ele pudesse fazê-lo ao erguer esta mão. Estranhas cadeias para os pés, estranhas algemas para as mãos, quando os pés e as mãos são atados tão rapidamente, quanto das cordas não é a preguiça; quanto o menos capaz de fazer seus ofícios, quantos tendões e ligamentos não são perdidos? Em uma sepultura eu posso falar através das pedras, através das vozes de meus amigos, e na entonação daquelas palavras que o amor deles proporciona em minha memória; aqui está o fantasma de mim mesmo, e que mais amedronta aqueles que me contemplam do que os instrui; eles agora concebem o pior de mim, e ainda temem o pior; eles agora me dão como morto e desejam ainda saber como eu estou quando eles despertam no meio da noite, e se perguntam como estarei no dia de amanhã. Postura inumana e, de qualquer, forma comum a todos, miserável, onde eu devo praticar minha descida à sepultura estando ainda vivo, e nunca mais praticar minha ressurreição pela ascensão.


  
    

  


  IV. MEDITAÇÃO


  Medicusque vocatur.


  O médico foi chamado.


  É muito pouco chamar um homem de um pequeno mundo; exceto por Deus, o homem é um diminutivo de nada. O homem consiste de mais peças, de mais partes que o mundo; não o que o mundo faz, mas sim o que o mundo é. E se aquelas peças fossem ampliadas, e fossem estendidas para o homem como elas se encontram no mundo, o homem seria um gigante, e o mundo, um anão; o mundo, um simples mapa, e o homem, o mundo. Se todas as veias de nossos corpos fossem estendidas a rios, e todos os tendões, a veios das minas, e todos os músculos que se sobrepõe uns aos outros, às colinas, e todos os ossos, às jazidas de pedras e todas as outras partes à proporção daquelas que correspondem a elas no mundo, o ar seria muito pouco para movimentar esse homem-mundo, e o firmamento não seria suficiente para essa estrela, pois, do mesmo modo que no mundo todo há coisas nas quais no homem não há resposta, também no homem há muitas partes nas quais não há representação no mundo. Amplie essa meditação sobre este grande mundo, o homem, tão distante em considerar a imensidão que as criaturas desse mundo produzem; nossas criaturas são os nossos pensamentos, criaturas estas que já nascem gigantes; que atingem o oriente e o ocidente e da terra ao céu; que não somente atravessam o mar e as terras secas com grandes passadas, mas abarcam o sol e o firmamento de uma só vez; meus pensamentos buscam tudo, abrangem tudo. Inexplicável mistério: eu, criador que sou deles, estou em uma prisão fechada, em um leito de um enfermo, enquanto qualquer uma de minhas criaturas, dos meus pensamentos, está com o sol, e além do sol, alcançando o sol, atingindo o sol em uma marcha, em um passo, em todo lugar. E, então, assim como o outro mundo produz serpentes e apsides, criaturas nocivas e venenosas, e vermes e lagartas, que se esforçam em devorar aquele mundo que os produz, e monstruosidades compiladas e intrincadas de pais e origens diversas, este mundo, nós mesmos, produz também tudo isso em nós, produzindo doenças e enfermidades de todo tipo: doenças venenosas e infecciosas, doenças que devoram e consomem, doenças multiplicadas e confundidas por diversas outras. E pode o outro mundo nomear tantas criaturas venenosas, tantas criaturas destruidoras, tantas criaturas monstruosas, assim como nós podemos nomear as doenças de toda sorte? Ó abundância miserável, ó riqueza desprezível! Quanto nos carece termos remédios para cada enfermidade, se nem ao menos conseguimos nomeá-las por inteiro? Mas nós possuímos um Hércules contra esses gigantes, esses monstros, que é o médico, aquele que reúne todas as forças do outro mundo para socorrer este mundo, reúne toda natureza para aliviar o homem. Nós temos o médico, mas nós não somos o médico. Aqui nós nos reduzimos em proporção, reduzimo-nos em dignidade, em respeito a essas pobres criaturas que são os médicos eles mesmos. Diz-se que o cervo que é perseguido e ferido conhece uma erva que, ingerida, livra-o da flecha, por um estranho tipo de vômito. O cão que o persegue, julgando-o doente, mesmo por força da tradição conhece a relva que o recobre. E pode ser verdade que o boticário está mais próximo do homem do que as outras criaturas; e pode ser que as mais simples e óbvias plantas medicinais, tão fáceis de se encontrar, as curem de fato, mas o boticário não está assim tão próximo dele, nem o médico o está, pois eles são apenas duas outras criaturas; o homem não possui aquele instinto natural para aplicar aqueles remédios naturais ao perigo presente, do mesmo modo que as criaturas inferiores possuem; ele não é o seu próprio boticário, nem o seu próprio médico, do mesmo modo que elas o são. Retornai então à vossa meditação e humilhai-vos a ela: o que acontece à grande extensão e proporção do homem quando ele mesmo se reduz e se consome até um punhado de pó; o que acontece aos seus altivos pensamentos, aos seus pensamentos compreendidos, quando ele se dirige por si mesmo à ignorância e à negligência do túmulo? Suas doenças apenas pertencem a ele mesmo, mas o médico não; ele é o dono de seu lar, mas deve buscar por seu médico.


  


  
    

  


  V. MEDITAÇÃO


  Solus adest.


  O médico chega.


  ASSIM como a enfermidade é o maior dos sofrimentos, o maior pesar da enfermidade é a solidão: quando a infecção da doença impede aqueles que deveriam assisti-lo de se aproximarem; mesmo o médico raramente ousa vir. A solidão é um tormento que não põe em risco o próprio inferno. Simples vacuidade, o primeiro agente, Deus, o primeiro instrumento de Deus, a natureza, não admitiria; nada pode ser totalmente vazio, mas algo tão próximo do vácuo quanto a solidão pode ser, não poderia ser amada por ambos. Quando eu estiver morto e meu corpo puder infectar, haverá um remédio, que será o de me enterrar; mas enquanto eu estiver doente e puder infectar, não terão nenhum outro remédio que não seja suas ausências e a minha solidão. É uma desculpa para eles que são grandes e que fingem ainda o contrário de vir; é uma inibição para aqueles que verdadeiramente viriam, eles poderiam ser feitos de instrumentos e contaminar por infecção outros que veriam. E isso é uma condenação, uma excomunhão sobre o paciente, e separá-lo de todos os ofícios, não somente os da civilidade, mas também do trabalho de caridade. Uma longa doença aborrece os amigos até não poder mais, mas uma doença pestilenta desvia-os desde o início. O próprio Deus admitiria uma figura da sociedade, como há uma pluralidade de pessoas em Deus, embora haja apenas um Deus; e todas as Suas ações externas atestam um amor da sociedade e sua comunhão. No seu céu há ordens angelicais e exércitos de mártires, naquela casa de muitas moradas; na terra, famílias, cidades, igrejas, faculdades, todas as coisas plurais; e para que todas essas não deixem de ter a companhia necessária, há uma associação de ambos, uma comunhão de santos que tornam da igreja militante e triunfante uma comunidade; e assim Cristo não estava isolado de sua diocese quando esteve sobre a terra, nem isolado de seu templo quando foi feito carne. Deus, que viu que todas as coisas que tinha feito eram boas, não sendo capaz de ver um defeito sequer em toda Sua obra, percebeu que não seria bom para o homem estar sozinho e desse modo fez para ele uma companheira; aquela que deveria ajudá-lo a crescer em número e doar-se a ele, e assim à sociedade. Anjos, que não se propagam nem se multiplicam, foram criados inicialmente em número abundante, assim como as estrelas, mas para os assuntos deste mundo, Sua benção era, Crescei; por isso eu penso, pois não preciso pedir a ninguém para pensar, que não existe nada como a fênix: nada singular, nada isolado. Os homens que fazem parte da natureza somente estão tão distantes de pensar que há alguma coisa singular neste mundo que eles raramente pensarão que este mundo em si é algo singular, pois cada planeta, cada estrela é um mundo como este; eles encontrariam razão para conceber não somente uma pluralidade em todas as espécies do mundo, mas uma pluralidade de mundos; sendo assim aqueles que abominam a solidão não são solitários, pois Deus, a Natureza e a Razão concorrem contra isto. Agora um homem pode conjurar a praga por um juramento, e equivocar-se por uma doença pela religião, pois tanto o mais recluso e recatado homem entre todos os homens também não faria o bem para nenhum homem, nem conversaria com nenhum homem. Deus possui dois testamentos, duas vontades; mas em tudo isso há um plano, não Dele, uma alteração do que está escrito, não por parte Dele, não no todo de Seus testamentos, mas entrelaçado e subscrito por outros, que o caminho para a comunhão dos santos deveria adotar quando tal solidão exclui tudo de bom que se faz aqui. Essa é a doença da mente, assim como o peso de uma enfermidade infecciosa do corpo é a solidão, ser deixado sozinho, pois isso faz com que o leito de um doente se equivalha ou mesmo seja pior, que uma sepultura, pois pensando em ambos eu estaria igualmente sozinho, em minha cama que conheço e sinto, e não em minha sepultura: e assim também que em minha cama minha alma ainda se encontra em um corpo infectado, e não em minha sepultura, onde deveria estar.
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